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39°,2 'pela manhã e a 38°,7 á tarde. A 18
novaJllente subio a 40°,3 e a 19 a 41°,3,
cahindo no dia seguinte a 37°,7, tempe­
ratura esta em que se n1anteve até á tarde.
No dia seguinte (21) encontrálllos o macaco
nlOrto na gaiola.

As visceras apresentavam lesões typi­
~as da febre amarel1a, encontrando-se tam­
bem grande parte do conteúdo estomacal
denegrido. Essa verificação foi confirma­
da pelo exallle histo-pathologico do figado,
"que revelou: inclusões acidophilas nuclea­
res, necrose salpicada diminuta das cellu­
las hepaticas, degeneração e infiltração
gordurosas e congestão.

EXPERIBJNCIA 8 - M. rheStlS n.O 422.
Temperatura inicial: 39:),4. Inoculado a
17 de Maio, por via intraperitoneal, com
sangue retidado do rhesus n.O 417.

A 20 apresentava, pela lllanhã, 40°,1 e
á tarde 40°,7. A 21 baixou a 39°,6. A 22
a tenlperatura da manhã era de 33°, sendo
então o animal sacrificado.

As visceras apresentavam lesões ma­
croscopicas da febre amarella.

O exame histo-pathologico revelou:
inclusões acidophilas intranucleares abun­
dantes, extensa necrose das cellulas hepa­
ticas, degeneração gordurosa, congestão e
infiltração por polymorphonucleares.

EXPERIBJNCIA 9 - M. rhesus n.O 423.
Temperatura inicial: 380 ,9. Inoculado a
17 de Maio, por via intraperitoneal, com
sangue retirado do IrheStlS 418.

A maior elevação de temperatura ob­
servada neste macaco (40°,2) occorreu a
24 de Maio. A 25 atemperatura baixou
consideravelmente e á tarde o animal foi
encontrado morto na gaiola.

Apresentava pequenos fócos de peri­
tonite, os orgãos congestos e o sangue in­
vadido por un1 coccobacillo GltAM-negati­
vo. O eXallle histo-pathologico revelou,
con10 nos casos anteriores, inclusões aci­
dophilas nucleares, necrose intensa das

cellulas hepaticas, degeneração gordurosa
e congestão.

Pelas experiencias realisadas podemos
concluir que as dejecções dos mosquitos, ex­
perimentados quando já são infectantes pelas
suas picadas, COlllO estas, são infectantes.

Assim COll10 as picadas nem sempre de­
terminall1 a c morte de unl rhestts, mes­
mo quando o faziamos picar por varios
lllOsqllitos infectados, assim tambeln as
fezes podem produzir uma infecção heni­
gna ou lnesmo grave, porern sem tern1i­
nar pela nlorte do animal inoculado. Haja
vista o occorrido com os macacos das
experiencias 2 e 5.

Estamos convencidos que os macacos
das experiencias 1 e 2, á vista dos resul·
tados obtidos ulteriorn1ente e não obstante
ter sido negativo o exame histo-pathologi­
co do figado de ambos, tan1bml1 contrahi­
ram a infeeção.

Pelas experiencias aqui apresentadas
verifica-se que ha toda a vantagem e111
sempre se colher o sangue do macaco en1
observação logo que se manifeste uma ele­
vação consideravel de teInperatura, para
inoculaI-o em outro rhesus e assilll obter
uma confirlnação de que aquelle reahl1en­
te se infectou, lllorn1ente nos casos de
se restabelecer da infecção ou de morrer
tardiamente por qualquer outra causa (2).

Rio, 29-V-1929.

NOTA ADDICIONAIJ - Acabámos de
verificar que a diluição de excreta de mos­
quitos infectados, quando deposta sobre a
pelle ou na conjunctiva ocular, mnbas sen1
solução de continuidade, tambem infecta
o M. rhes'Lts. Neste sentido fizenlos algu­
mas experiencias que serão descriptas
num proxin10 artigo.

(2) Os exames histo-pathologicos foram feitos
pelo Dr. MAGARlNOS TORRES, a quem deixamos
aqui consignados os nossos agradecimentos.
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